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RESUMO 
Este artigo1 propõe uma reflexa sobre a crise ambiental e ecológica dos nossos dias 
articulando diferentes áreas do conhecimento servindo de base para a construção de uma 
Cidadania Ambiental Global, tal como postulado pela Comissão da Organização das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente. Pensando a questão ambiental por meio de uma 
práxis pedagógica e ambiental procuramos definir as ideias e postulados teóricos que 
possam servir de base a essa ação consciente que nos permita compreender e recriar o 
novo contexto sócio-ambiental pelo conhecimento de suas causas e consequências; que 
nos dê a capacidade de sentir e expressar a vida e a realidade tal e como deve ser sentida 
e vivida. E se por cidadãos entendermos o indivíduo não apenas consciente de seus 
direitos e deveres mas capaz de participar da transformação social do mundo onde vive, 
então a Cidadania Ambiental Global deve formar indivíduos aptos a participarem das 
transformações relacionadas à realidade sócio-ambiental. 
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Notas Introdutórias 

 

O planeta passa por um momento histórico, sem precedentes, na história da 

humanidade. Nos últimos dois séculos, a humanidade vivenciou acontecimentos que 

causaram e agravaram o processo de deteriorização do ambiente. É preciso repensar 

nossa forma de se relacionar não apenas com o outro, mas com a natureza. Daí a 

proposta deste artigo: suscitar discussões sobre uma Cidadania Ambiental Global, 

dentro do movimento da Ecopedagogia, através de uma articulação interdisciplinar 

entre áreas de conhecimento como a Filosofia, a Epistemologia, a Ecologia e a 

Pedagogia. 

O conceito de Cidadania Ambiental Global foi promovido pela Comissão da 

Organização das Nações Unidas (ONU) para o Meio Ambiente, em 1996, 

(GUTIÉRREZ; PRADO, 2008), com o objetivo de pensar um cidadão comprometido 

com a mudança de mentalidade, conceitos e valores no que diz respeito ao meio 

ambiente; e capaz de mobilizar ações em todos os níveis da sociedade: um cidadão 

consciente da dinâmica e das novas necessidades referentes ao meio ambiente, com 

capacidade de intervir, participar, questionar, atuar na realidade sócio-ambiental2. 

                                                 
∗ Mestre em Filosofia pela UFPE. Professor Assistente da UFAM/ICSEZ. E-mail: 
alexsandromedeiros@ufam.edu.br.  
1 Artigo publicado na Revista impressa “Cadernos Sala de Aula”, vol 1, p. 67-84, 2012. 
2 É com esta ideia, de um cidadão consciente e comprometido com o meio ambiente, que procuramos 
trabalhar neste artigo para definir o conceito de Cidadania Ambiental Global. 



 

 

O Instituto Paulo Freire, através de seus diversos colaboradores, tem realizado 

inúmeras ações no âmbito da Ecopedagogia, que é um conceito que ainda está em 

construção. Mas podemos afirmar, como o próprio nome sugere, que está diretamente 

relacionado com a questão ambiental e a prática pedagógica (CASCINO, 1996; 

GADOTTI, 2000; GUTIÉRREZ; PRADO, 2008). O Instituto Paulo Freire é hoje uma 

referência nos estudos sobre Ecopedagogia e em seu site na internet existe uma série de 

artigos e documentos sobre o tema3. 

Neste artigo acreditamos ser possível oferecer um arcabouço teórico que 

possibilite uma ação direta em torno daquilo que a Comissão da ONU para o Meio 

Ambiente chamou de uma Cidadania Ambiental Global. 

 

Entendendo a Ecopedagogia e a Cidadania Ambiental Global 

 

O papel que a pedagogia pode desempenhar no movimento ecológico é 

importante no sentido de contribuir para uma maior conscientização ecológica, uma 

compreensão de que nós, seres humanos, devemos nos tornar atores da preservação e 

harmonia ambiental (cidadania ambiental global) por meio do uso consciente dos 

recursos naturais (consciência ambiental global). Além disso, devemos lutar por uma 

melhor qualidade de vida e pela solução dos problemas ambientais – como partes de 

uma civilização planetária.  

 

Da mesma forma como hoje se fala da necessidade de uma cidadania 
planetária, insiste-se na necessidade de uma consciência planetária. Se a 
Terra, como afirma Lovelock, é um organismo vivo, um sistema de vida tão 
integrado e dinâmico e inteligente, requer de nossa parte uma compreensão 
igualmente viva, dinâmica e planetária (GUTIÉRREZ; PRADO, 2008, p. 
120).  

 

Além de pedagógica, a questão é filosófica: ontológica, epistemológica, 

cosmológica, antropológica (CAPRA, 2000 e 2001; LEFF, 2003 e 2007; LOVELOCK, 

1987; MORIN, 2001, 1991, 1986; PELIZZOLI, 1999; SKWARA, 2009). Esta postura 

                                                 
3 Para maiores informações ver: INSTITUTO PAULO FREIRE. Cidadania Planetária. Disponível em: 
<http://www.paulofreire.org/Cidadania/WebHome>. Acessado em: 20/02/2011. Vale destacar também 
que o movimento da Ecopedagogia se configura como um movimento global, em diferentes países, na 
América e Europa, como França e Bélgica por exemplo. Para maiores detalhes sobre o movimento da 
Ecopedagogia na Europa, ver o site do Institut d’Eco-pedagogie, coordenado pelas professoras Christine 
Partoune e Isabelle Dalimier da Universidade de Liège e pelo Engenheiro florestal e doutor em ciências 
agrônomas Jacques Stein. Disponível em: <http://www.institut-eco-pedagogie.be/spip/>. Acessado em: 
02/03/2011. 



 

 

remete-nos para uma visão de mundo: a mãe-terra, Gaia4 (LOVELOCK, 1987; 

LUTZENBERGER, 1990). E é esta visão de mundo (ecocêntrica – centrada na Terra) 

que serve de base para a articulação de conceitos como uma cidadania ambiental, 

consciência ecológica e civilização planetária, no movimento da Ecopedagogia. 

Podemos afirmar que a crise ambiental, além de ser uma crise relacionada a 

fatores econômicos, políticos, sociais e ecológicos, constitui igualmente uma crise do 

conhecimento e da racionalidade da modernidade (CAPRA, 2000 e 2001; LEFF, 2007; 

PELIZZOLI, 1999; GUATARRI, 1990). Isto significa dizer que a questão ambiental 

implica não apenas políticas econômica e ecologicamente corretas, mas encerra uma 

questão mais ampla, filosófica e epistemológica, sobre o ser das coisas, sua essência, 

seus atributos, e que é necessário repensar o saber sobre o mundo em que vivemos a 

partir da complexidade ambiental. A questão ambiental  

 

implica uma revolução do pensamento, uma mudança de mentalidade, uma 

transformação do conhecimento e das práticas educativas, para se construir 
um novo saber, uma nova racionalidade que orientem a construção de um 
mundo de sustentabilidade, de equidade, de democracia. É um re-
conhecimento do mundo que habitamos. A crise ambiental remete-nos a uma 
pergunta sobre o mundo, sobre o ser e o saber que nos leva a repensar e a 
reaprender o mundo (LEFF, 2007, p. 196 – grifo nosso). 

 

Do ponto de vista epistemológico e ontológico, a questão ecológica tem sido 

acompanhada pela emergência da teoria dos sistemas (CAPRA, 2000 e 2001), do 

paradigma da complexidade (MORIN, 2001 e 1991; MORIN; et al., 1983), da 

ecopedagogia (CASCINO, 1996; GADOTTI, 2000; GUTIÉRREZ; PRADO, 2008), da 

ecologia profunda ou deep ecology (CAPRA, 2000 e 2001; PELIZZOLI, 1999) e de 

uma ecofilosofia (MEDEIROS, 2010; SKWARA, 2009). 

De acordo com estas diferentes visões, o mundo é uma rede de fenômenos 

interconectados e interdependentes; não há separação entre seres humanos e o meio 

ambiente natural. Estas ideias nos remetem para uma teoria segundo a qual o planeta 

Terra como um todo é um sistema vivo, auto-organizador – a Teoria de Gaia. Todos os 

seres vivos são membros de comunidades ecológicas ligadas umas às outras numa rede 

                                                 
4 Na mitologia grega, a deusa da terra Gaia, como elemento primordial e latente de uma potencialidade 
geradora, moldou as montanhas, morros, planícies, encheu os oceanos e mares. Gerou o céu (Uranos), os 
Titãs, Ciclopes e os Hecatônquiros (gigantes de cem mãos). Contemporaneamente, o nome Gaia tem sido 
utilizado nas diversas ciências relacionadas com o estudo do nosso planeta, da qual a mais conhecida é a 
teoria de James Lovelock que considera o planeta em que vivemos como um superorganismo (1987). 



 

 

de interdependência. É uma visão de mundo que reconhece o valor inerente das vidas 

humana e não humana. 

Estas diferentes visões de mundo fornecem subsídios teóricos para aquilo que se 

tem chamado de um novo paradigma ecológico que, por sua vez, propõe uma revolução 

na forma de ver o mundo que bem poderia ser comparada à revolução copernicana do 

séc. XVI. O homem não é mais o centro do mundo: Copérnico já havia deslocado a 

Terra, e com ela o homem, do centro do universo; Darwin, no século XIX, deslocou o 

homem do centro do processo evolutivo e Freud, no final do século XIX e início do 

século XX, demonstrou que a “consciência” está muito longe de ser o centro da vida 

mental. O velho paradigma da razão instrumental e tecnocêntrica está baseado em 

valores antropocêntricos (centralizado no ser humano) enquanto que o novo paradigma 

ecológico está alicerçado em valores ecocêntricos (centralizado na Terra), reconhecendo 

o valor de todas as formas de vida e existência, a vida humana, não humana, o animado 

e o inanimado. Tudo está ligado a tudo numa rede de interdependência. 

O pensamento sistêmico, a teoria da complexidade, a ecofilosofia, enfim, o novo 

paradigma ecológico defende uma mudança epistemológica de visão das partes para o 

todo, entendendo os sistemas vivos como totalidades integradas cujas propriedades não 

podem ser reduzidas a partes menores. Na realidade, as propriedades sistêmicas 

desaparecem quando um sistema é reduzido a seus constituintes menores (CAPRA, 

2000). Desta forma, os objetos do mundo são vistos como redes de relação, embutidas 

em redes ainda maiores e o universo é uma teia dinâmica de eventos inter-relacionados. 

O que essas diferentes teorias e visões sobre o mundo têm em comum é o fato de 

entender que um dos grandes desafios da questão ecológica e ambiental se deve, em 

parte, a dificuldade de mudança de mentalidade e de pensamento, enquanto estivermos 

presos a velhos paradigmas, à lógica do mercado, à razão instrumental, ao invés de 

perceber que um desenvolvimento diferente é necessário, no sentido de cooperação e 

uso prudente dos recursos naturais. Além disso, defendem a ideia de que é preciso 

encontrar uma nova forma de pensar, superando a visão mecanicista, antropocêntrica e 

tecnocêntrica do mundo.  

 

Estou persuadido de que um dos aspectos da crise do nosso século é o estado 
de barbárie das nossas idéias, o estado de pré-história da mente humana que 
ainda é dominada por conceitos, por teorias, por doutrinas que ela produziu, 
do mesmo modo que achamos que os homens primitivos eram dominados por 
mitos e por magias (MORIN, 2001, p. 193). 

 



 

 

Nesse saber do mundo – sobre o ser e as coisas, sobre suas essências e atributos, 

sobre suas leis e sua existência – em toda sua tematização ontológica e epistemológica, 

subjazem noções fundamentais ligadas a complexidade ambiental, implicando um 

processo de “desconstrução” do pensado para se repensar a nossa relação com Gaia, a 

Terra-viva, arriscando-se, inclusive, a desmontar nossas últimas certezas e a questionar 

o edifício da ciência. “Vivemos numa época de transição paradigmática [...] Os 

referenciais devem ser buscados tanto na teoria como nas práticas concretas de um novo 

paradigma que é ao mesmo tempo filosófico e sócio-histórico” (GADOTTI, 2000, p. 

176 – grifo do autor). 

A importância da Ecopedagogia está no fato de que só com essa pedagogia para 

a re-educação dos indivíduos em geral é possível falar da Terra como um lar, colocando 

o homem como parte integrante do meio ambiente, de sua casa, sua morada, o oikos
5;  

seus valores e seus costumes, o ethos
6. Sem essa pedagogia a Terra continuará a ser 

considerada apenas como um espaço de nosso sustento e de domínio tecno-científico, 

objeto de nossas pesquisas, ensaios, e, algumas vezes, de nossa contemplação. Mas não 

será o espaço de vida, o espaço do aconchego, de “cuidado” (BOFF, 1999). A 

Ecopedagogia é uma educação para a Cidadania Ambiental Global. 

 

Práxis Ambiental 

 

Pensar a complexidade ambiental é o primeiro passo para que haja de fato uma 

mudança de mentalidade no que diz respeito a tal problemática, mas não é o único e 

talvez nem o mais importante: não basta pensar a complexidade ambiental, é preciso 

agir diante desta mesma realidade para modificá-la e transformá-la, ao invés de destruir 

ou tornar o nosso planeta um lugar hostil e inabitável. A Cidadania Ambiental Global só 

pode ser concretizada por meio de uma práxis pedagógica, filosófica e ambiental. 

Os agentes da Cidadania Ambiental Global, em sua práxis, devem preocupar-se 

em desenvolver muito especialmente: a capacidade de compreender e recriar o novo 

contexto sócio-ambiental pelo conhecimento de suas causas e conseqüências, para estar 
                                                 
5 Oikos é uma palavra de origem grega que tem o sentido de “casa”, de onde se origina conceitos como o 
de ecologia e economia. O oikos inclui todos os organismos nele contidos e todos os processos funcionais 
que o tornam habitável. 
6 Ethos aqui deve ser entendido como a raiz e o sentido primeiro da Ética, ligada não apenas aos valores e 
costumes, mas a morada do homem, do ambiente. A palavra grega ethos (por causa de sua dupla grafia na 
língua grega, com “eta” e “épsilon”) evoca duplamente o sentido de costumes e valores, além de morada e 
habitar. Não se trata, portanto, de uma visão meramente normativa, de códigos de moral, mas também diz 
respeito ao equilíbrio em um dado ambiente, onde fazemos morada e nos enraizamos (Medeiros, 2010). 



 

 

ciente de que podemos destruir essa maravilha que é o planeta onde vivemos, 

promovendo a consciência ecológica e nos motivando à ação; devem trabalhar a 

capacidade de sentir e expressar a vida e a realidade tal e como deve ser sentida e 

vivida, a fim de poder lidar com os mais diferentes problemas ambientais: exploração 

sem medidas dos recursos naturais, aquecimento global, destruição da camada de 

ozônio, desmatamento, poluição, enfim, a degradação do meio ambiente. E se por 

cidadãos entendermos o indivíduo não apenas consciente de seus direitos e deveres, mas 

capaz de participar da transformação social do mundo onde vive, então a cidadania 

ambiental deve formar indivíduos aptos a participarem das transformações dentro do 

seu contexto histórico e sócio-ambiental (MANZOCHI; CARVALHO, 2008). 

Segundo Gutiérrez e Prado, um dos aspectos básicos “da planetaridade é sentir e 

viver o fato de que fazemos parte constitutiva da Terra [...] Essa dimensão planetária 

nos obriga a criar novas relações e interações, novas formas de solidariedade para 

proteger toda a vida sobre a Terra” (2008, p. 38), o que deve gerar novas 

responsabilidades éticas como base para uma cidadania planetária (planetaridade). 

Além disso, “a cidadania ambiental e a cultura de sustentabilidade serão 

necessariamente o resultado do fazer pedagógico que conjugue a aprendizagem a partir 

da vida cotidiana” (idem, 2008, p. 59). 

Para que a Cidadania Ambiental Global se efetive em sua práxis é preciso que 

haja uma mudança de mentalidade, uma tomada de consciência de que fazemos parte de 

um mesmo planeta, uma mesma humanidade, uma mesma civilização, adquirindo uma 

visão mais global do mundo: é o primeiro momento da práxis ambiental.  

A Cidadania Ambiental Global, “fundada na consciência de que pertencemos a 

uma única comunidade da vida, desenvolve a solidariedade e a cidadania planetárias” 

(Carta da Ecopedagogia: em defesa de uma pedagogia da Terra apud GADOTTI, 2000, 

p. 184), levando-nos a sentir e viver nossa cotidianidade em conexão com o universo, 

com os outros seres do planeta e com a natureza. Trata-se de uma opção de vida por 

uma relação saudável e equilibrada com o ambiente: é o segundo momento da práxis 

ambiental, tão importante quanto o primeiro. 

A práxis ambiental é uma forma de pensar e agir que se dirige a todos os 

cidadãos(ãs) do planeta e está ligada a um projeto de mudanças das relações humanas, 

sociais e ambientais, promovendo a Ecoeducação com base no pensamento crítico e 

inovador, tendo como propósito a formação de cidadãos com consciência local e 

planetária, que valorizem o planeta e o ambiente onde vivem. 



 

 

 

 

Considerações Finais 

 

Neste artigo procuramos colocar em relevância o conceito de Cidadania 

Ambiental Global, ou Cidadania Planetária, procurando seguir as diretrizes da ONU, no 

sentido de pensar um cidadão comprometido com a mudança de mentalidade e a 

preservação do meio ambiente. 

Enfatizamos a necessidade de trabalhar uma tomada de consciência 

ecológica/planetária descobrindo qual é o lugar que corresponde ao ser humano no 

planeta, qual é o papel que ele deve desempenhar dentro do processo evolutivo e quais 

deverão ser os caminhos a percorrer para uma redefinição dos seres humanos dentro do 

conjunto dos outros seres da natureza. 

Assumimos uma postura que acredita ser preciso buscar compreender e adotar 

uma tradição teórica que possa fundamentar uma Ecopedagogia em seu significado 

transformador e emancipatório, buscando contribuir com a formação de cidadãos(ãs) 

com consciência ecológica e ação planetária para a construção, no século XXI, de uma 

sociedade global justa, sustentável e pacífica, buscando inspirar homens e mulheres a 

um novo sentido de interdependência global e responsabilidade compartilhada voltado 

para o bem-estar de toda a família humana, da grande comunidade da vida e das futuras 

gerações. É uma visão de esperança e um chamado à ação. 

Acreditamos ser importante buscar compreender e adotar com a devida 

autonomia intelectual uma visão de mundo que possa fundamentar a Ecopedagogia e, 

por conseguinte, a Educação Ambiental, fornecendo os subsídios conceituais 

necessários à ação. Em suma, partir de um campo filosófico, teórico e epistemológico 

que dê a “linha mestra” no intercâmbio entre tendências, perspectivas teóricas, e na 

aproximação entre visões de mundo diferenciadas, construindo uma base coerente, 

consistente e rigorosa para o saber ambiental, aliando a esta teoria uma prática efetiva e 

transformadora da realidade sócio-ambiental. Para Carlos Loureiro (2006), não se pode 

atuar sem capacidade crítica e teórica. É preciso transformar pela atividade consciente, 

pela relação teoria-prática, por meio de uma práxis ambiental que modifique a 

materialidade e revolucione a subjetividade das pessoas. 

Podemos escolher entre cuidar da Terra e da vida no planeta, ou participar da 

destruição da diversidade da vida, incluindo a nossa. Orientar nossas escolhas, de forma 



 

 

consciente, no sentido de preservação da vida do planeta e, por conseguinte, da vida 

humana, constitui uma das tarefas do movimento por uma Cidadania Ambiental Global. 

Com este artigo pretendemos aglutinar algumas idéias e perspectivas em torno 

da questão ambiental, em vista de um processo civilizatório em crise da qual é urgente 

sua reestruturação, procurando seguir as diretrizes da ONU, no sentido de pensar um 

cidadão comprometido com a mudança de mentalidade e a preservação do meio 

ambiente e, igualmente, seguindo as diretrizes e princípios da Carta da Terra7, 

promovendo a ideia de que  

 

Nós, os povos da Terra, [...] [devemos declarar] nossa responsabilidade uns 
aos outros, com a grande comunidade da vida e com as gerações futuras. 
Somos uma só família humana e uma só comunidade terrestre com um 
destino comum (Preâmbulo da Carta da Terra apud GADOTTI, 2000, p. 
196). 

 

A Cidadania Ambiental Global sustenta-se na visão unificadora do planeta e de 

uma sociedade planetária. Ela abarca um conjunto de princípios, valores, atitudes e 

comportamentos e demonstra uma nova percepção da Terra como uma única 

comunidade. Ela fundamenta-se em uma nova epistemologia, um novo paradigma, que 

leva em consideração o fato de que todos os seres vivos têm direito a ser respeitados 

como tais, eles têm valor em si mesmo quer os humanos pensem assim quer não. A 

própria biodiversidade favorece a valorização desses seres, uma vez que todos estão 

inseridos em ecossistemas onde cada um tem um papel importante a exercer, mesmo 

que isso não traga vantagens imediatas para os seres humanos. É uma proposta de 

pensamento ecocêntrica e não antropocêntrica, alicerçada nos princípios da deep 

ecology, da teoria geral dos sistemas, da teoria da complexidade, da ecofilosofia e da 

ecopedagogia: uma nova racionalidade. 

Apresentamos aqui uma série de teorias paradigmáticas que devem possibilitar 

uma transformação na visão de mundo e na forma do ser humano interagir com ele. Esta 

forma de perceber o mundo considera importante buscar a simplicidade, o respeito ao 

outro, a generosidade, uma maior convivência com a Natureza. A Humanidade precisa 

reaprender a viver em contato com a esfera natural, mais integrada ao ambiente que a 

cerca e do qual ela se alimenta. 

                                                 
7 O respeito à Terra e a vida, o reconhecimento da interdependência de todos os seres viventes, o cuidado 
e a responsabilidade com a biodiversidade, a conservação do meio ambiente para as gerações futuras, são 
princípios indispensáveis para desenvolver a idéia de uma Cidadania Ambiental Global. 



 

 

Mas não basta pensar esse novo paradigma. É preciso vivê-lo, senti-lo, perceber 

que somos partes de um todo unificado. Só assim podemos nos considerar, de fato, 

cidadãos de uma aldeia global, cidadãos comprometidos com a realidade sócio-

ambiental. Neste novo século a pedagogia tem um papel importante a desempenhar na 

construção deste novo cidadão. A teoria é o primeiro passo, mas não é o único. É na 

práxis filosófica e pedagógica que o projeto de uma Cidadania Ambiental Global se 

realiza. É no mundo da vida, na cotidianidade, que vamos colocar em prática aquilo que 

aprendemos na teoria. Uma reflexão que não tenha como consequência a ação é uma 

reflexão vazia de sentido. 

Por fim, uma pedagogia para a Cidadania Ambiental Global, ou se se preferir, 

uma Ecopedagogia, é uma pedagogia que tem por objetivo levar os indivíduos a 

entender a complexidade do meio ambiente, tanto natural quanto o transformado pelo 

homem, a complexidade devida a inter-relação dos aspectos biológicos, físicos, sociais, 

econômicos e culturais, e saber lidar com essa complexidade na vida diária, de forma 

prática e coerente com este saber. Esta Cidadania Ambiental Global deve possibilitar a 

construção de um cidadão comprometido com a mudança de mentalidade, ideias, 

posturas e valores no que diz respeito ao meio ambiente e, desta forma, mobilizar ações 

em torno das necessidades referentes ao meio ambiente, intervindo, participando, 

questionando, atuando na realidade sócio-ambiental. 
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